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EXPEDIENTE

Segurança
Podemos ficar horas escrevendo e 
discursando sobre o tema. Tentare-
mos resumir para não perdermos o 
foco.
Na base territorial do Setcemg, com-
posta de 432 municípios, encontra-
mos 23.085 empresas de transporte 
rodoviário de cargas com CNPJ e 
CNAE desta atividade, principal ou 
secundária. Pelo recadastramento 
do RNTRC, recentemente encerrado 
pela ANTT, em sua primeira grande 
fase, encontramos no Brasil 71.951 
empresas, 203 cooperativas e 421.055 
autônomos. 
Através do RNTRC, 
constatamos que o 
transportador envol-
vido no acidente do 
dia 28/01/2011 no 
anel rodoviário de 
Belo Horizonte, esta-
va e está com seu re-
gistro suspenso, o que 
implica em não poder 
exercer a atividade de 
transporte remunera-
do para terceiros.
Não temos o poder 
de fiscalizar; cabe-nos 
orientar e, através de 
nossas assembleias, 
estabelecermos ações 
de interesse coletivo. 
Podemos e devemos, 
na medida em que se constata algu-
ma irregularidade, orientar e insistir 
nas ações corretivas, incluindo-as 
nos cursos que frequentemente re-
alizamos, como aconteceu princi-
palmente ao longo de 2009 e 2010. 
Vimos que muito já foi feito, mas, 
temos ainda muito a fazer.
Percebemos e perguntamos: O que 
podemos fazer para melhorar a segu-
rança, não apenas a do transito?
Chega a ser desumano vermos inú-
meras irregularidades que permeiam 
nosso setor, onde existe um excesso 
de legislação - são tantas leis e tantos 
são os agentes - que é quase impossí-
vel acompanhá-la.

Estar em dia com todas as obrigações 
do TRC é caro, muito caro! Estamos 
todos preparados para o exercício 
desta atividade?
O caminhão está inserido na socie-
dade, que dele precisa para ter todo o 
conforto e suprimento de suas neces-
sidades, desde as mais básicas até as 
supérfluas. Não podemos restringir a 
sua circulação, mas podemos orien-
tá-la, e isto temos feito, sempre de-
fendendo o interesse do setor. Ocorre 
que existem milhares de caminhões 
que não pertencem ao nosso setor, 

e sim, à indústria, ao 
comércio e a outras 
atividades, embo-
ra estejam também 
transportando algo.
É sabido que nossas 
estradas, há muito 
tempo, não suportam 
o movimento atual e 
tudo leva a crer que só 
no futuro poderemos 
ter condições adequa-
das de infraestrutura.
Até lá precisaremos 
agir contribuindo 
para melhorar a se-
gurança, de forma a 
reduzir os constantes 
acidentes, embora a 
responsabilidade não 
seja só nossa.

É preciso dar um basta! Ainda que 
alguém não concorde com nossas 
ações. Existem milhares de empresas 
e milhares de transportadores autô-
nomos com milhões de caminhões, 
e é claro que alguma porcentagem, 
infelizmente, nunca estará preparada 
e responsavelmente qualificada para 
o exercício desta atividade.
Cabe a todos, ao constatar alguma 
irregularidade, identificar as falhas, 
cobrar a responsabilidade pela fisca-
lização e cumprir seu papel.

Ulisses Martins Cruz
Presidente do Setcemg
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EDITORIAL
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setor, onde existe 
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tantas leis e tantos 
são os agentes - que 

é quase impossível 
acompanhá-la. ...
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Ulisses Martins Cruz, Presiden-
te do Sindicato das Empresas de 
Transportes de Carga do Estado 
de Minas Gerais – SETCEMG, no 
exercício de suas atribuições e em 
obediência ao disposto nos Arti-
gos 41 e seguintes do Estatuto da 
Entidade, FAZ SABER que, no dia 
29 de março de 2.011, na sede do 
SETCEMG, em Belo Horizonte, 
MG, À Avenida Antônio Abrahão 
Caram, nº 728, Bairro São José, 
Pampulha, serão realizadas ELEI-
ÇÕES para escolha dos membros 
da Diretoria e do Conselho Fiscal 
para o triênio de primeiro de julho 
de 2.011 a trinta de junho de 2.014, 
por escrutínio secreto, no horário 

de 08:00 às 18:00 horas, em primei-
ra convocação, com a presença de, 
pelo menos, 50,0% (cinqüenta por 
cento) das associadas com direito a 
voto. Não sendo obtido “quorum” 
em primeira convocação, ficam as 
associadas convocadas para a se-
gunda, no dia 18 de abril de 2.011, 
no mesmo local e no horário de 
08:00 às 18:00 horas, quando se re-
alizarão as eleições com qualquer 
número de votantes. Ficam convo-
cados os candidatos que formarem 
suas chapas a registrá-las, até o 30º 
(trigésimo) dia após a data de pu-
blicação deste edital, na Secretaria 
do Sindicato, no horário de 08:00 
às 18:00 horas, devendo ser obe-

decidas as exigências contidas no 
Artigo 55 do Estatuto. Será de 2 
(dois) dias, contados da publica-
ção do registro das chapas, o prazo 
para impugnação de candidatos ou 
de chapas. Terminada a votação, 
serão iniciados imediatamente os 
trabalhos de apuração dos votos. 
Se houver empate entre as chapas 
mais votadas, proceder-se-á a novas 
eleições. Em caso de chapa única, a 
votação dar-se-á por aclamação, ao 
final da Assembléia Geral e com 
qualquer “quorum”. Belo Horizon-
te, 19 de janeiro de 2.011. 
Essas informações foram encami-
nhadas às associadas do Setcemg 
através da Circular nº 005/2011.

SETCEMG

Aberto o processo
para eleição da 

diretoria e do 
conselho fiscal  

do Setcemg

O Edital foi publicado no jornal 
“Minas Gerais”, edição do dia 

19 de janeiro de 2011,  página 12 
do caderno 3, abaixo transcrito:
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Como o senhor vê a substituição tri-
butária no estado? 

Pedro Meneguetti - Desde 2004, o 
Estado de Minas Gerais tem imple-
mentado gradativamente o regime 
de substituição tributária para vários 
produtos de consumo massificado. 
Em 2009, essa estratégia se fortale-
ceu ainda mais, com a assinatura de 
vários protocolos de substituição tri-
butária com importantes Estados da 
Federação, como São Paulo, Rio de 
Janeiro, Rio Grande do Sul, Paraná, 
Santa Catarina, Bahia, Maranhão, 
entre outros. 
Vale dizer que essa estratégia de Mi-
nas, de ampliar o rol de produtos su-
jeitos a substituição tributária, vem 
sendo elogiada por vários segmentos 
econômicos que têm tido seus mer-
cados protegidos da concorrência 
predatória, baseada em sonegação 
do imposto. 
Como técnica de fiscalização, a subs-
tituição tributária (ST) centraliza o 
recolhimento do imposto nos contri-
buintes substitutos (normalmente os 
maiores), e, em razão disso, raciona-
liza a fiscalização e estimula a igual-
dade na tributação, evitando a con-
corrência desleal entre contribuintes 
que recolhem e os que não recolhem 
regularmente seus tributos. À vista 
disso, a ST representa significativos 

ganhos para o contribuinte, para o 
Estado e principalmente para a so-
ciedade.
Uma outra  vantagem da substitui-
ção tributária instituída por meio 
de protocolos com os outros Estados 
consiste na “ampliação” da compe-
tência territorial do Estado de Minas 
Gerais, que fica autorizado a exigir o 
ICMS-ST devido a MG diretamente 
dos fornecedores (industriais, co-
merciantes, importadores) situados 
naqueles Estados. 
Some-se a isso uma fiscalização mo-
derna e eficiente para coibir a sonega-
ção em Minas. Neste sentido, temos 
sido intolerantes com os sonegadores 
fiscais, articulando, em parceria com 
outros órgãos públicos, como Minis-
tério Público, Polícias Civis e Militar 
e RFB, mas totalmente acessíveis aos 
contribuintes cumpridores de suas 
obrigações tributárias. 

Ela será expandida para outros itens 
e setores? 

Pedro Meneguetti - A decisão de se 
aplicar ou não o instituto da substi-
tuição tributária (ST) deve compor 
o rol de medidas a serem analisadas 
para a adoção de uma política tribu-
tária eficiente. No caso de MG, ado-
tamos uma política tributária focada 
na atração de novos investimentos e 

associada a uma ges-
tão fiscal moderna e eficiente.

As empresas de transporte enfren-
tam muitas dificuldades com a re-
tenção de seus veículos nos postos de 
fiscalização. Como conciliar isto sem 
interferir na fiscalização estatal, que 
é um dever do estado, e sem interfe-
rir no funcionamento das empresas, 
que é uma necessidade? 

Pedro Meneguetti - O aprimoramen-
to dos processos de controle fiscal no 
trânsito de mercadorias constitui um 
objetivo estratégico da SEF/MG.
Na SEF/MG, o tema da moderniza-
ção do controle de mercadorias em 
trânsito tem recebido destaque. A 
pesquisa, discussão e proposição da 
integração de novas tecnologias* no 
controle do trânsito de mercadorias 
é uma realidade que tem, por pres-
suposto, o uso intensivo de informa-
ções sistematizadas que orientem a 
conclusão da ação fiscal.
A integração desse conjunto de fer-
ramentas propiciará, a partir do cru-
zamento de informações, subsídios 
para que os auditores fiscais tenham 
uma atuação mais célere, retendo 
apenas as cargas com indícios con-
cretos de irregularidades. 
Além disso, a SEF/MG iniciou em 

O aprimoramento do controle
fiscal de mercadorias é um 
objetivo estratégico da SEF
A relação produtiva entre as representações dos diversos poderes é uma das ações 
institucionais do Setcemg, fundamental para o desenvolvimento do transporte 
rodoviário de cargas em Minas. Na entrevista abaixo, o Secretário Adjunto da 
Fazenda, Pedro Meneguetti fala das ações estratégicas de sua secretaria e a impor-
tância do relacionamento dos órgãos públicos com as entidades representativas da 
sociedade civil organizada.

ENTREVISTA - PEDRO MENEGUETTI - SECRETÁRIO ADJUNTO DA SEF/MG

*Balança dinâmica = Equipamento de pesagem de cargas em movimento, por eixo. Instalada em pontes localizadas nas rodovias.
OCR = Câmeras destinadas ao reconhecimento óptico de caracteres. Utilizado para a leitura de placas dos veículos.
RFID = Identificação por Rádio Freqüência. Baseada em chips com capacidade de armazenamento e leitura sem fio de informações de 
forma segura. Permite o rastreamento e identificação de mercadorias.
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outubro de 2009 a implantação do 
projeto de modernização do contro-
le do trânsito de mercadorias.  Esse 
projeto, além de abarcar as novas 
tecnologias, promoveu uma reestru-
turação da gestão e das unidades es-
pecializadas no controle do trânsito 
de mercadorias. A título de exemplo, 
foram criadas 6 (seis) novas Delega-
cias Fiscais de Trânsito, perfazendo 
um total de 11 (onze), sendo um dos 
papéis dessas unidades intensificar o 
controle no destino, desafogando o 
controle nos PF.
Desta forma, as cargas que exijam 
melhor estrutura para conferência 
física serão lacradas pelos PF, que as 
direcionarão para a própria trans-
portadora/contribuinte ou para o 
Centro de Tratamento de Cargas 
– CTC (estrutura de conferência de 
cargas criada pela SEF/MG), onde 
serão conferidas pelos Auditores 
Fiscais(trabalho das Delegacias Fis-
cais de Trânsito), otimizando, assim, 
a logística dos transportadores.  
Em especial, com a massificação dos 
documentos eletrônicos (NFe, CTe, 
e em breve do Manifesto de Docu-
mentos eletrônicos – Mde), os servi-
ços prestados à sociedade melhorará 
qualitativamente tanto em relação ao 
atendimento quanto à eficiência do 
controle fiscal.

Como o senhor vê o relacionamento 
entre governos e entidades represen-

tativas dos diversos setores econômi-
cos, em especial o Setcemg e Fetce-
mg? 

Pedro Meneguetti - A Secretaria de 
Estado de Fazenda há alguns anos, 
desenvolve ações que têm como ob-
jetivo estabelecer uma ação sinérgica 
com os segmentos que com ela inte-
ragem, promovendo uma aproxima-
ção maior entre Administração e a 
Sociedade.
Este enfoque nas ações de relaciona-
mento externo também é destacado 
no modelo de gestão adotado pela 
Secretaria de Fazenda haja vista que 
no seu Mapa Estratégico da SEF esses 
objetivos estão representados num 
subtema específico, com a descrição 
do seguinte objetivo estratégico: FO-
MENTAR A COMUNICAÇÃO E A 
TRANSPARÊNCIA NAS AÇÕES.
Nesta direção, destaca-se o Progra-
ma “Falando com a Fazenda”, capaz 
de, em reuniões ampliadas, viabilizar 
aos dirigentes da SEF o contato dire-
to com representantes de Entidades 
de Classes e lideranças empresariais, 
tratando de temas de comum inte-
resse.

Um problema sério enfrentado pelo 
setor é o roubo de cargas, principal-
mente, na região do Triângulo Mi-
neiro. Como o estado, em especial a 
Secretaria de Fazenda, poderá con-
tribuir para minimizar este proble-
ma? 

Pedro Meneguetti  - A SEF/MG está 
firmando um novo convênio com a 
Polícia Militar de Minas Gerais em 
que amplia, a partir de 2011, o efe-
tivo policial nos Postos de Fiscali-
zação, garantindo um policiamento 
ostensivo de no mínimo de 2 (dois) 
PM por unidade fiscal. 
Em seu projeto de modernização do 
controle do trânsito de mercadorias, 
também está em estudo a instalação 
de câmeras de segurança em todos 
os Postos Fiscais, visando melhorar 
o monitoramento da movimentação 
de pessoas no pátio daquelas uni-
dades, proporcionando maior segu-
rança tanto para os transportadores 
quanto aos servidores públicos.
Outra medida estudada para 2011 

é a programação de palestras da 
polícia militar direcionada aos ser-
vidores públicos em exercício nos 
Postos de Fiscalização, com o intuito 
de orientá-los quanto à importância 
de estarem atentos a qualquer mo-
vimentação ou comportamento de 
pessoas estranhas nas proximidades 
daquelas unidades fiscais, atuando 
de modo preventivo, e de como se 
portar frente à identificação de situa-
ções suspeitas ou concretas.

Uma importante medida para o setor 
de transporte seria o parcelamento e 
o pagamento do IPVA a cada mês de 
acordo com o final da placa dos veí-
culos ou a postergação  como acon-
teceu em 2008. Porque isto não pode 
ser renovado ou tornado definitivo 
para o transporte de carga?

Pedro Meneguetti - Em 2009 houve 
uma postergação dos vencimentos 
de IPVA de caminhões para os meses 
de abril, maio e junho em virtude da 
crise mundial. 
O governo, sensibilizado com a si-
tuação dos caminhoneiros devido 
à crise mundial, mas em especial à 
crise no frete, decidiu por postergar 
em três meses o vencimento das par-
celas. A economia sofreu uma retra-
ção de forma geral criando impactos 
diretos em vários setores, mas, em es-
pecial, não havia exportação de aço, 
o que afetou as siderúrgicas, com-
prometendo sobremaneira os trans-
portadores de veículos, carvão, aço e 
demais produtos para exportação.
Retomada a normalidade no de-
correr de 2009 e principalmente em 
2010, os vencimentos voltaram a 
acompanhar os demais tipos de veí-
culos a partir de 2010, ou seja , com-
preendendo o período de janeiro a 
março, como forma de estabelecer a 
isonomia tributária entre os vários 
contribuintes do IPVA.
Outro ponto importante é que a alte-
ração de vencimentos do IPVA tem 
impactos diretos sobre o fluxo de cai-
xa do Estado e dos Municípios (desti-
natários de 50% do valor arrecadado). 
Desta forma, qualquer alteração neste 
sentido deve ter uma análise muito 
mais profunda incluindo fontes de re-
ceitas que cubram este déficit.
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Setcemg 
treina 
motoristas

O Setcemg abriu em janeiro as pri-
meiras turmas, para esse ano, de 
treinamento para motoristas car-
teiras C e D com foco no transporte 
urbano. As aulas para primeira tur-
ma começaram no dia 17 de janei-
ro, na Unidade Serra Verde do Sest 
Senat em Belo Horizonte e para a 

segunda dia 31 de janeiro no Sest 
Senat de Contagem. 
São 96 horas de curso com aulas prá-
ticas e teóricas. Na primeira semana 
os participantes têm informações de 
condução defensiva, educação para 
o trânsito, como relacionar com os 
clientes e as inovações tecnológicas 

no setor de transportes. Na segunda 
semana, as aulas são, principalmen-
te, práticas com o caminhão Tector 
oferecido em comodato pela Deva/
Iveco, equipado com computador 
de bordo com programas da Onix-
sat e carroceria da Baresi. 
O treinamento é uma parceria do 
Setcemg com a Iveco/Deva, Baresi, 
OnixSat e Sest Senat.
Novas turmas serão abertas e mais 
informações poderão ser obtidas 
pelo e-mail expediente@setcemg.
org.br ou pelo telefone (31) 3490 
0330.

SETCEMG ATIVO

SOCIEDADE Guerra contra a dengue
Um milhão de pessoas contaminadas 
no Brasil, 550 mortos.  De cada grupo 
de quatro vítimas da dengue no país 
em 2010, uma foi de Minas. Para cada 
grupo de cinco pessoas que morreram 
vítimas da doença, uma era mineira.
Por isso, os governos federal e esta-
dual estão em alerta máximo contra a 
doença que poderá se transformar em 
epidemia. Todos já sabem como pro-
lifera o mosquito da dengue, agora é 
agir. O Setcemg faz parte do grupo de 
apoio ao Governo Estadual no com-
bate à Dengue. 
A entidade está organizando e con-

tribuindo nas articulações junto às 
empresas de transportes para ações 
concretas. O setor de transportes 
de bebidas, por exemplo, está com a 
campanha: “A cada 10 garrafas pets 
entregue nos pontos de coletas, você 
ganha um refrigerante”. Os postos 
estão distribuídos nos pontos mais 
críticos de proliferação do mosqui-
to na região metropolitana de Belo 
Horizonte.
Você, também, pode ajudar: Se você 
identificar em sua cidade um foco 
de dengue, ligue e denuncie: 0800 
283 2255
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O Projeto Despoluir da Fetcemg aumenta sua frota

DESPOLUIR

Os números revelam que a cada 
dia mais empresários, caminhonei-
ros autônomos e trabalhadores em 
transporte de carga estão mobili-
zados e engajados na construção 
de um Transporte Rodoviário de 
Carga sustentável e ecologicamente 
correto.
Em 2010 foi triplicado o cumpri-
mento da meta de aferições de veí-
culos de carga em relação ao ano de 

2009, sendo que já nesse ano o al-
cance ficou acima das expectativas. 
A meta é estabelecida pela CNT às 
Federações que compõem o Projeto 
Despoluir.
Com essa demanda crescente, a 
Fetcemg aumentou a sua frota do 
Projeto Despoluir que agora conta 
com três carros. Desde janeiro, mais 
empresas mineiras de transporte de 
cargas poderão fazer os seus testes 

de opacidade de fumaça e adquiri-
rem o Selo Despoluir para sua frota 
de caminhões.
A Fetcemg contará com o apoio do 
Settrim para atender a demanda do 
Triângulo Mineiro. 
Para mais informações sobre o Pro-
jeto Despoluir entre em contato 
com a coordenação através do e-
mail: despoluir@fetcemg.org.br.

JURÍDICO

Em princípio, as deliberações dos 
sócios, ligadas ao funcionamento co-
tidiano da sociedade, não dependem 
de forma, em face da celeridade exigi-
da pelos negócios mercantis, incom-
patíveis com qualquer rito formal. 
Infere-se que existe entre os sócios 
uma mútua confiança para gerir a 
sociedade. 
O Código Civil tenta banir a inter-
venção de terceiros na participação 
das deliberações sociais, contudo, 
não trata com clareza a possibilidade 
(ou impossibilidade) do exercício do 
direito de voto por terceiros em razão 
de incapacidade superveniente ou fa-
lecimento do sócio.
Nos casos de incapacidade superve-
niente em razão de enfermidade ou 
qualquer outra causa duradoura que 

impeça o sujeito de exprimir sua von-
tade, é realizada a nomeação judicial 
de um curador, que é incumbido de 
administrar os bens do curatelado, 
em proveito deste e sob inspeção ju-
dicial.
Como a característica fundamental 
da Sociedade de Pessoas é a confiança 
mutua, impedindo que estranhos ao 
dia-a-dia e principalmente ao con-
trato social possam influenciar nas 
principais decisões, o que se deve fa-
zer para previr a participação de um 
terceiro? 
Nada impede que no contrato social 
estabeleça que o curador tenha tão-
somente o poder-dever de fiscalizar 
a empresa, participar das assembléias 
e zelar pelos interesses do curatelado, 
estando o direito de voto suspenso até 

a efetiva exclusão do sócio ou dissolu-
ção da sociedade. 
Com isso, caso o sócio interditado 
seja minoritário, os consócios, por 
maioria absoluta do capital social, 
poderão excluí-lo da sociedade, me-
diante alteração do contrato social, 
desde que prevista neste a exclusão 
por justa causa (art. 1.085 do Código 
Civil). Em sendo o sócio interditado 
majoritário, os consócios poderão re-
querer a dissolução da sociedade (art. 
1.033, III, do Código Civil) ou reque-
rer a exclusão judicial do sócio inter-
ditado (art. 1.030 do Código Civil).

Luiz Flávio Paína Resende Alves 
Advogado - Especialista em Direito 
Tributário

O VOTO NA SOCIEDADE LIMITADA FACE 
AO FALECIMENTO OU INCAPACIDADE 
SUPERVENIENTE DO SÓCIO (PARTE 01)



8 INFORMATIVO SETCEMG

ANEL RODOVIÁRIO
O ETERNO PROBLEMA
É a única rodovia para transpor a 
Capital Mineira.
Interliga as estradas que chegam a 
Belo Horizonte.
O seu primeiro trecho – Olhos 
D’Água/Betânia – desce 300 metros 
em apenas 7 quilômetros, altitude 
de 1.200 para 900 metros.
Suas 3 faixas de rolamento, em 
cada mão de direção e sem acos-
tamento, são reduzidas repentina-
mente para 2 faixas a cada viaduto, 
ponte ou outros obstáculos.
Suas vias laterais, também sem 
acostamento, são obstruídas re-
pentinamente e os acessos são pre-
cários.
Se não bastasse, o anel rodoviário 
se tornou em uma grande avenida 
que liga inúmeros bairros da Capi-
tal e cidades da Região Metropoli-
tana.
A solução definitiva só virá com a 
construção de um novo anel rodo-
viário metropolitano ligando to-
das as rodovias, da BR 040 (Nova 
Lima) à BR 381 (Santa Luzia), 
deslocando todo o trânsito pesado 
para esta nova rodovia.
Esta solução, em estudo há vários 
anos, só depende de ações políticas 
efetivas para se tornar em realida-
de urgente, atendendo ao clamor 
unânime da sociedade.
Como medida emergencial, solici-
tada por todos e especialmente rei-
vindicadas, há anos, pelas Entida-
des representativas do Transporte 
Rodoviário de Cargas, o SETCE-
MG reitera a necessidade urgente 
de:

•	 Sinalização intensiva, tanto 
vertical quanto horizontal, no 
trecho compreendido entre o 
viaduto da Mutuca e a ponte do 
Rio das Velhas, objetivando a re-
dução de velocidade, a advertên-
cia sobre os perigos da rodovia, a 
organização do tráfego em cada 
faixa de rolamento destinada ao 
acesso e saída e nos estreitamen-
to de pista;

•	 Fiscalização ostensiva e intensi-
va, tanto presencial quanto ele-
trônica, principalmente no tre-
cho entre o viaduto da Mutuca e 
a Avenida Amazonas;

•	 Manutenção da via, pelo menos, 
para trafegabilidade com segu-
rança.

Como medida definitiva, tanto na 
esfera Federal quanto Estadual e 
Municipal, a construção da nova 
rodovia (rodoanel) e a transforma-
ção do atual anel rodoviário em via 
urbana.
O SETCEMG e a FETCEMG, enti-
dades representativas do TRC, de 
há muito, preocupadas com esta 
lamentável situação, não só do anel 
rodoviário como também de ou-
tras rodovias a exemplo da BR 381 
e BR 040, desenvolvem e aplicam 
vários programas de segurança e 
de qualificação de mão-de-obra, 
como e não se limitando a estes:
•	 Pacto Rodoviário Mineiro;
•	 Formação e qualificação de mo-

toristas, habilitação “E” – carre-
tas e articulados – com aulas prá-
ticas de direção, ministrado pelo 
SENAT;

•	 Formação e qualificação de mo-
toristas, habilitação “C” e “D” – 
caminhões urbanos – com aulas 
práticas de direção, também mi-
nistrado pelo SENAT;

•	 Cursos de administração, legisla-
ção e logística.

O SETCEMG não se furta às dis-
cussões e continua aberto aos de-
bates para melhorar e ampliar a 
segurança e a infraestrutura do 
transporte.

Ulisses Martins Cruz
Presidente do Setcemg

EDITORIAL extraordinário
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